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Resumo: O carvão vegetal e a lenha são responsáveis por mais de 45% do consumo energético dos

principais setores do Rio Grande do Norte. A maior parte da madeira para produção de lenha e

carvão é proveniente da supressão vegetal irracional e a geração de resíduos, resultantes da

exploração, é alta. Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o poder calorífico

da casca de quatro espécies nativas com potencial para extração de taninos. Após o processo de

extração, as cascas foram trituradas e tiveram o seu poder calorífico superior (PCS) determinado. O

PCS das cascas das espécies variou entre 3725,28 e 4210,46 kcal/kg. A partir dos resultados obtidos

neste trabalho, foi possível concluir que as cascas das espécies estudadas possuem potencial para

geração de energia e que os estudos acerca da quantificação energética da casca de espécies nativas

ainda são escassos, sendo necessária a realização de mais pesquisas na área.
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Energy characterization of residues from the extraction of tannins from four native species of

Rio Grande do Norte

Abstract: Charcoal and firewood account for more than 45% of the energy consumption of the

main sectors of Rio Grande do Norte. Most of the timber for the production of firewood and

charcoal comes from the irrational plant suppression and the generation of waste resulting from the

exploitation is high. In this sense, the present work had as objective to evaluate the calorific power

of the bark of four native species with potential for tannin extraction. After the extraction process,

the peels were crushed and had their higher calorific value (PCS) determined. The PCS of the bark

of the species varied between 3725,28 and 4210,46 kcal/kg. From the results obtained in this work,

it was possible to conclude that the bark of the species studied has potential for energy generation

and that studies on the energetic quantification of the bark of native species are still scarce,

requiring further research in the area.
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1. INTRODUÇÃO

É sabido da necessidade do uso da madeira como matriz energética desde os primórdios da

humanidade, sendo considerado um elemento crucial para o desenvolvimento da história humana

(Donato & Takenaka, 2016). Com o aumento populacional e a preocupação acerca dos

combustíveis fósseis não-renováveis, a madeira surge como a principal fonte renovável de energia,

entretanto, aumenta a pressão sobre a flora nativa que requer uma maior atenção sobre a

conservação e o uso racional (Moreira, 2011). No Rio Grande do Norte existe uma carência de

estudos quanto a flora local (Moura et al., 2018; Versieux et al., 2013), o que implica em poucas

áreas de manejo sustentável e no uso irracional dos recursos vegetais, além de haver o

desconhecimento das características tecnológicas das espécies do estado.

Há muito tempo a lenha tem sido uma parcela significativa de consumo energético no Rio

Grande do Norte, e sabe-se que maior parte da madeira consumida não é de desmatamento

legalizado, e sim provenientes das supressões irracionais de áreas nativas do estado (Chaves, 2016).

Com isso, é reafirmada a necessidade de estudos da vegetação local e das propriedades físicas,

químicas e térmicas das espécies lenhosas (Santos et al., 2013).

As cascas das árvores muitas vezes são consideradas como resíduos no uso da madeira e são

descartadas, porém é encontrado para elas um uso de bastante potencial, que é na obtenção de

taninos vegetais. Essas substâncias ocorrem amplamente nos vegetais (Suvanto et al. 2017), e sua

utilização vai desde o curtimento de couro, produção de adesivos a tratamentos de efluentes (Sousa,

2014; Meunier & Ferreira, 2015; Azevedo et al., 2015), sua extração comercial é realizada através

do processamento da casca, como também da madeira. A extração comercial de taninos para o uso

industrial é bastante expressiva, gerando bastante resíduo que são descartados, e encontrar um uso

alternativo para esses resíduos se tornou objeto de estudo nesta pesquisa.

Diante disso, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o poder calorífico superior do

processamento de resíduos de quatro espécies nativas do Rio Grande do Norte, visando o

aproveitamento de resíduos lignocelulósicos para geração de energia.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Neste estudo foram utilizadas quatro espécies potencialmente produtoras de taninos, o

angico vermelho (Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan), jurema-preta (Mimosa tenuiflora

(Willd.) Poir.), sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth.) e cajueiro (Anacardium occidentaleL.), no

qual as três primeiras são comuns do bioma Caatinga e o cajueiro possui ocorrência na Mata

Atlântica, principalmente na restinga.

A casca da jurema-preta, sabiá e cajueiro foram coletadas na Escola Agrícola de Jundiaí,



Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias pertencente à Universidade Federal do Rio

Grande do Norte (UFRN), 5°52’23”S – 35°21’47”W, localizada no município de Macaíba/RN e a

coleta da casca do angico foi proveniente de podas realizadas no campus central da UFRN,

5°50’32”S – 35°12’03”W, município de Natal/RN. Após a coleta, as cascas foram postas para secar

ao ar livre até a ausência de umidade. Em seguida, foram submetidas ao processo de extração de

taninos seguindo a metodologia proposta por Paes et al. (2006). Os resíduos gerados neste processo

foram armazenados em recipientes plásticos.

Para a determinação do poder calorífico superior (PCS), as cascas foram trituradas e as

partículas prensadas para formar pastilhas para cada espécie. O poder calorífico superior foi

determinado utilizando uma bomba calorimétrica da marca Parr (modelo 1341) seguindo as

recomendações da norma NBR 8633/84 (ABNT, 1983) para o material analisado. As análises foram

realizadas no Laboratório de Nutrição Animal da Escola Agrícola de Jundiaí.

3. RESULTADOS

Os resultados obtidos na caracterização do poder calorífico superior dos resíduos do

processamento da casca das espécies estudadas estão descritos na Tabela 1.

Tabela 1. Poder calorífico superior dos resíduos do processamento da casca de 4 espécies nativas.

Espécie Poder calorífico superior (Kcal/kg)

Angico Vermelho 3765,89

Cajueiro 3725,28

Jurema-preta 4210,46

Sabiá 4038,43

4. DISCUSSÃO

Dentre as quatro espécies estudadas, a jurema-preta foi a que obteve o melhor desempenho

na avaliação do poder calorífico (4210,46 Kcal/kg), enquanto a o angico vermelho apresentou o

menor valor (3765,89 Kcal/kg). Não é encontrado na literatura dados quanto ao poder calorífico da

casca da espécie, porém, em estudos realizados visando esse potencial para a madeira da jurema,

foram encontrados valores semelhantes ao encontrado neste trabalho por Paes et al. (2013), com

4501,59 kcal/kg, Carvalho (2018) com 4897kcal/kg, e Carneiro et al. (2013) com 4823kcal/kg,

mostrando que a casca da espécie pode possuir tanto potencial para energia quanto a madeira da

mesma.

Os valores do PCS da casca das quatro espécies avaliadas foram semelhantes aos

encontrados na quantificação energética de outros resíduos vegetais (Protásio et al., 2011; Evaristo



et al., 2016; Souza & Vale, 2016) indicando a potencialidade da utilização de resíduos sólidos

vegetais para a geração de energia (Vieira, 2012; Vidal & Hora, 2011).

Quando os valores do PCS da casca são comparados com o PCS da madeira das mesmas

espécies, são encontrados valores inferiores (Tabela 2), a diminuição do poder calorífico da casca se

da devido a sua composição química e estrutural (Protásio et al., 2011). Os valores do PCS

encontrados para a casca das quatro espécies estão dentro dos parâmetros sugeridos por Quirino et

al. (2005), que avaliaram o PCS da madeira de 132 espécies e obteve um limite superior igual a

5260kcal/kg e o inferior igual a 3350kcal/kg, com uma média de 4732kcal/kg.

Tabela 2. Poder calorífico superior da casca e da madeira das espécies estudadas.

Espécie PCS (casca) PCS (madeira)

Angico-vermelho 3765,89 kcal/kg 4499,80 kcal/kg(a)

Cajueiro 3725,28 kcal/kg 17.4MJ/kg(b)*

Jurema 4210,46 kcal/kg 4501,59 kcal/kg(a)

Sabiá 4038,43 kcal/kg 18,32MJ/kg(c)**
a: Paes et al. (2013); b: Pontes et al. (2019); c: Barbosa et al. (2016). *Aproximadamente
4155.95kcal/kg; **Aproximadamente 4375,66kcal/kg.

Como alternativa para o aproveitamento dos resíduos, o processo de briquetagem tem como

proposta favorecer a atividade de exploração dos recursos florestais, dando utilidade aos resíduos

sólidos para fins energéticos a partir do processamento da madeira, no caso do contexto florestal

(Santos et al., 2011; Paula et al. 2011). Os briquetes são produzidos com a compactação de

partículas por meio de pressão e, algumas vezes, com ação da temperatura, e como resultado tem-se

um produto compacto e com dimensões e propriedades mecânicas desejáveis no mercado (Santos et

al., 2011). Neste contexto, a briquetagem se mostra uma aplicação viável para a reutilização

energética destes resíduos.

5. CONCLUSÃO

As cascas das espécies estudadas possuem potencial para geração de energia e que os

estudos acerca da quantificação energética da casca de espécies nativas ainda são escassos, sendo

necessária a realização de mais pesquisas na área.
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